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A vida íntima do casal é fruto do poder 

do sexo no casamento, de um leito 

sem mácula, desenvolvendo memórias 

afetivas, pela capacidade de entender e 

superar as crises no casamento.

5ª
ÁREA

INTIMIDADE
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Adriano e Marcela estavam passando por uma crise aguda em seu relacionamento, inclusive 
pensando na possibilidade de separação, mas para eles não estava claro qual o verdadeiro motivo 
dessa crise, quando, então, Marcela ouviu falar na Escola Dominical de sua igreja, sobre os grandes 
males que a baixa frequência da relação sexual conjugal pode afetar no casamento. A partir dessa 
direção, eles encontraram a fonte dos grandes problemas que sobrecarregam a crise que vinham 

passando, buscaram, então, se acertar e zelar mais pela intimidade do casal.

TEXTO BASE
“Isaque, pois, trouxe Rebeca para a tenda de Sara, sua mãe; tomou-a e ela lhe foi por mulher; e ele a amou. 

Assim, Isaque foi consolado depois da morte de sua mãe”. 
Gênesis 24.67

INTRODUÇÃO
Você sabia que o Sexo Matrimonial é capaz de consolar uma pessoa até mesmo do luto? Vejam como é 

poderoso o sexo matrimonial até a dor da morte recua diante do sexo conjugal. Sexo no casamento é um 
presente de DEUS, para as nossas vidas!

Notamos nesta passagem bíblica que o sexo praticado por Isaque e Rebeca ambos casados não tinha a 
importância apenas � siológica, ao realizar o ato sexual depois desse cenário terrível que foi a morte de Sara 
mãe de Isaque, ele buscava o conforto para a sua alma e para o seu coração centro das suas emoções no 
amor e no sexo de Rebeca.   

FAMILIARIZANDO
Porque o sexo é tão poderoso no casamento?

Segundo uma série de quatro artigos publicados recentemente no periódico cientí� co Personality and 
Social Psychology Bulletin:

“Sexo  faz você se sentir bem, não só porque libera endor� nas e hormônios, mas também porque você 
se torna mais afetivo, mais feliz e mais realizado”, explicou Anik Debrot, coautora do estudo e psicóloga 
da Universidade de Lausanne, na Suíça.

Renê Dantas
@rene_dantas.sp

O PODER DO SEXO 
NO CASAMENTO

Lição 16
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Dimensões da sexualidade 
Sexualidade DETURPADA

O mundo fala de sexo de forma errada, considerando apenas o contato genital, usando o outro como 
objeto de prazer imediato. Essa mentalidade atrapalha muitos casais em sua intimidade, se não perceberem 
que este conceito é mundano e pecaminoso (1João 2.16).

Sexualidade LIMITADA

Quando se trata o sexo conjugal apenas como uma necessidade � siológica, limitada ao ato sexual, não 
se dá a devida importância que ele exige. Se o casal tem uma química entre si, mas isso se limita ao contato 
físico, através da atração sexual, sua relação certamente terá problemas em outras áreas.

Sexualidade INTEGRAL 

Nos esquecemos que quando nos relacionamos com os nossos cônjuges sexualmente não temos um 
apenas ato físico, mas estamos tendo um ato de profunda intimidade emocional, física e espiritual com 
nosso cônjuge. Este é o modelo de uma sexualidade saudável.

No texto bíblico tratado acima, Isaque após a morte de sua mãe não foi se consolar apenas � sicamente, 
mas emocionalmente e espiritualmente com sua amada esposa Rebeca.

Quando nos relacionamos com o nosso cônjuge sexualmente nos conectamos a ele de corpo e alma, 
trata-se de uma intimidade tão profunda nessa conexão que as necessidades da nossa alma são preenchidas 
por completo. Logo vemos que o sexo no casamento é uma benção de DEUS sobre as nossas vidas!

UMA SÓ CARNE
O sexo no casamento une dois em uma só pessoa como é descrito no texto bíblico em Gênesis 2.24 “uma 

só carne” refere à união de corpo, alma e espírito entre cônjuges. Esta união total pode ser experimentada 
especialmente através da relação sexual, quando o ato é a expressão de amor, respeito e devoção genuínos. 
O sexo no casamento leva os conjunges a uma profunda intimidade emocional como � ca evidenciado entre 
Isaque e Rebeca. 

Se você deseja ter um relacionamento saudável e com grande alegria pratique o sexo conjugal e você 
verá o poder que ele traz ao seu casamento, proporcionando: Alegria, cumplicidade, intimidade, bem-estar, 
paz e muita saúde.

Deus fez o sexo para o casal, para que possam desfrutar do melhor nessa terra em 
sua sexualidade conjugal. O sexo é um dom Divino, um presente de Deus para a vida 

do casal!

CONCLUSÃO
Um casal que tem uma vida sexualmente ativa, se bene� ciará de todos atributos que o sexo criado por 

DEUS pode proporcionar a eles, lembre-se o sexo foi criado por DEUS para que todo casal casado possa 
usufruir dele, e com isso viver o melhor dessa vida a dois no que tange a intimidade sexual. O Sexo foi uma 
criação Divina, então aproveite essa oportunidade de viver o melhor de DEUS nessa terra ao lado da pessoa 
amada que você escolheu para viver toda a sua vida!

TAREFAS DA SEMANA
Sente-se com seu cônjuge e pergunte para ela(e) o que ele(a) mais gosta na relação sexual entre vocês? Ao obter a 

resposta, busquem em DEUS de como podem melhorar ainda mais a vida sexual de ambos daqui para frente!
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PARA CONVERSAR
A vida sexual do casal é realmente importante para que o casal viva feliz e harmoniosamente bem? 

Como valorizar mais esse presente de Deus?

DEVOCIONAIS
 Segunda-feira: Hebreus 13.4

 Terça-feira: Provérbios 5.18-19

 Quarta-feira: 1Coríntios 7.3-4

 Quinta-feira: Êxodo 20.14

 Sexta-feira: 1Coríntios 6.18-20

 Sábado: Mateus 19.4-6

 Domingo: Deuteronômio 24.5
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Conta-se que o seu Genefrido e dona Carmosinda, da Igreja do Córrego da Ferruginha no 
interior de Minas Gerais, procurou o pastor para pedir ajuda pois estavam em crise:

_ Em que posso servi-los? Perguntou o pastor
Reverendo. _O Genefrido, no início do nosso casório, me procurava todos os dias “prá nóis se alegrá”. O 

tempo passou... e ele não me procura mais! Al� netou Carmosinda
_Ô Cacá, sua boboca! Retrucou Genefrido: _“Cumé cocê qué qui eu te procure se ocê não esconde, hein?”

TEXTO BASE
“Digno de honra entre todos seja o matrimônio, bem como o leito conjugal sem mácula; porque Deus 

julgará os impuros e os adúlteros.” 
Hebreus 13.4

INTRODUÇÃO

A atitude do seu Genefrido da nossa história nos convida a crer que existem muitos cristãos que, 
ingenuamente, perderam a rota do prazer a dois conforme Deus planejou. A intimidade sexual não é 
um jogo de esconde-esconde a ser disputado, mas sim, um ato de amor e de doação ao cônjuge e traz 
consigo a aprovação de Deus que deseja a nossa felicidade nesta área.

 A INTIMIDADE SEXUAL DENTRO DO PROPÓSITO DE DEUS
Tudo o que Deus criou tem um propósito, inclusive o sexo. Desse modo, é preciso compreender não 

somente o que o sexo representa para o casal, mas, principalmente, o propósito pelo qual Deus o criou.

O casamento é uma aliança a três: Deus, esposo e esposa. Esta aliança é a base para a intimidade 
sexual. O comprometimento e proteção da aliança permitem ao casal serem totalmente vulneráveis 
um ao outro (Gênesis 2.24,25).

O homem e a mulher foram criados por Deus tanto física como emocionalmente para experimentarem 
grande prazer e satisfação na união sexual: “Goza a vida com a mulher que amas, todos os dias da tua 
vida vã, os quais Deus te deu debaixo do sol, todos os dias da tua vaidade; porque esta é a tua porção 
nesta vida, e no teu trabalho, que tu fizeste debaixo do sol” (Eclesiastes 9.9).

Pr Laercio Rodrigues Santana
@MetodistaCons.Pena

 LEITO SEM 
MÁCULA

Lição 17
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A união sexual como Deus planejou não é egocêntrica, nem busca satisfazer-se exclusivamente a 
si mesmo, isso porque o ser humano foi criado à imagem e semelhança de Deus para servir e não para 
ser servido (Gênesis 1.26).

A INTIMIDADE SEXUAL FORA DO PROPÓSITO DE DEUS
Vivemos na era da pós modernidade em que as pessoas estão obcecadas pelo sexo, tendo em vista 

a predominância da filosofia hedonista organizada na Grécia por Aristipo de Cirene (435-335 a.C.). Esta 
filosofia consiste na busca incontrolável pelo prazer, como o objetivo maior da própria vida. Analisando 
o mundo dominado pela cultura grega no século I, por isso, o Rev. Edésio salienta que “a decadência 
moral do mundo helenista convivia com a prática da prostituição desenfreada. A cidade de Corinto era 
conhecida por ser depositária do templo de Afrodite com suas mil prostitutas cultuais. A imoralidade 
florescia debaixo da aprovação da religião e a prostituição acontecia sem nenhum escrúpulo ou 
escândalo”

Em nossos dias, é possível constatar que a depravação sexual está cada vez mais acentuada no 
coração humano. O adultério, a fornicação, impureza, lascívia têm sido práticas comuns consideradas 
como algo normal e aceitável pela sociedade. Neste ambiente de perversão percebe-se um desejo 
desenfreado por mais prazer. O resultado disso são casamentos destruídos, doenças, violência e morte.

O Colégio Episcopal da Igreja Metodista denuncia a perversidade do hedonismo moderno ao 
alertar o povo metodista que “os meios de comunicação de massa têm promovido espetáculos que 
banalizam a sexualidade, reduzindo-a a um produto de compra e venda, mera mercadoria. As pessoas 
muitas vezes são utilizadas como objeto sexual e também tem sua imagem usada para a venda de 
produtos que vão da pasta de dente ao carro”. Neste contexto, muitos não são capazes de experimentar 
a intimidade sexual como Deus planeja por causa de seus pecados sexuais.

Myke e Marylin salientam que “A união sexual sem a cobertura da aliança no casamento promove: 
a vulnerabilidade sem proteção; perda da habilidade de ser íntimo; em vez de edificar e ministrar, 
degrada e corrompe; em vez de aprimorar, empobrece (Provérbios 6.32,33). É por esta razão que a 
Bíblia diz que aquele que comete pecado sexual, peca contra o seu próprio corpo. (1Coríntios 6.18).

Homens e mulheres feridos pelo pecado sexual buscarão satisfação em condutas compulsivas tais 
como álcool, drogas, comida, jogo ou compras, ou múltiplos parceiros sexuais. A frustração ou desilusão 
é cada vez maior e a satisfação se distancia mais e mais (Provérbios 14.12). A impureza sexual corrompe 
a relação homem e mulher bloqueando, assim, a intimidade sexual dentro do propósito de Deus.

PISTAS PARA UMA BOA QUALIDADE DA INTIMIDADE NO CASAMENTO
1. Estar conscientes que a baixa qualidade da intimidade do casal tem como causas: ativismo em 

excesso, falta de investimento no relacionamento conjugal; a não valorização do outro e problemas de 
saúde.

2. Desenvolver sempre o respeito mútuo. O uso do corpo deve ser respeitoso, de modo que nem 
esposo, nem esposa, o usem indevidamente, sem objetivar a glória de Deus (1Coríntios 6.18-20; 7.4). 

3. Desenvolver um amor cuidadoso e protetor. O amor conjugal possui muitos adjetivos, entre 
eles está o cuidado, o carinho, a atenção e o serviço. (1Coríntios 13.1-3). 

4. Conviver com entendimento. Um casal maduro sabe respeitar os espaços um do outro, as 
diferenças entre si, os limites que não se deve ultrapassar, a vontade e a opinião um do outro (Lucas 
6.31).

5. Cultivar uma boa comunicação. O casal deve estar aberto para conversar sobre todas as coisas, até 
mesmo seus desejos mais secretos e seus pontos de vista. Devem falar sobre as coisas que aborrecem 
e as que trazem felicidade.

6. Renovar a mente com a palavra de Deus e protegê-la sempre das influências externas iníquas.
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7. Renovar a Aliança com Deus trazendo à memória os votos feitos no dia do casamento.

A cama do casal deve ser um altar para Deus, onde a presença do Senhor se 
manifesta em sua intimidade e consagra seu lar.

PARA CONVERSAR
Vivemos a nossa vida íntima na base do esconde-esconde ou temos usufruído o melhor de Deus em 

nossa relação?

Que tal planejarmos um tempo e lugar para refletirmos as sete pistas para uma boa qualidade da 
intimidade no casamento?

LEIA DURANTE A SEMANA
Segunda-feira: Levítico 20.10-21
Terça-feira: Provérbios 5.18-23
Quarta-feira: Mateus 5.27-30
Quinta-feira: Romanos 7.1-5
Sexta-feira: 1Coríntios 6.15-20
Sábado: Efésios 5.1-5
Domingo: Hebreus 13.4
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Enquanto tomava seu café olhando pela janela, Florisbela pensava em seu casamento… estava 
tão ruim! Seria melhor o divórcio?...Lembrou-se da lua de mel, havia sido mágica! E a viagem à praia? 

Tranquila, harmoniosa! Os passeios na praça… o dinheiro escasso só dava para uma casquinha, mas riam 
bastante e voltavam para casa felizes! Quando sua mãe ficou doente Judoca ajudou a cuidar dela, nunca 

reclamou as noites sem dormir!  Enquanto isso, Judoca também recordava os bons momentos vividos 
com Florisbela…teve saudade! Assim, através das lembranças eles conseguiram vencer aquela crise.

TEXTO BASE

“Recordarei os feitos do Senhor; certamente me lembrarei das tuas maravilhas da antiguidade. 
Meditarei em todas as tuas obras e pensarei em todos os teus feitos poderosos. O teu caminho, ó Deus, 
é de santidade. Que deus é tão grande como o nosso Deus? Tu és o Deus que operas maravilhas e, entre 
os povos tens feito notório o teu poder. Com teu braço remiste o teu povo, os filhos de Jacó e José”. 
Salmos 77.11-15

INTRODUÇÃO

As memórias afetivas manifestam-se por meio  de 8elementos sensoriais e emocionais. É quando sons, 
cheiros, sabores e cores nos fazem lembrar de algo especial e contribuem na construção da nossa história. 
O cheiro da comida preparada pela mãe, o perfume da vovó, uma música que remete a um momento 
importante, e histórias contadas na hora de dormir. Em suma, são fatos passados que marcaram nossa 
existência.

É verdade que as memórias afetivas são desenvolvidas (devem ser), na infância, e a Bíblia nos revela, em 
diversas passagens, o quanto as recordações são significativas e valiosas para os cristãos.

FAMILIARIZANDO

Em Lamentações 3, o profeta Jeremias passa por momentos difíceis, o sofrimento constante dele e do 
seu povo traz amargura. Em algumas versões ele diz “nem sei o que é felicidade”, porém, ao falar seus 
sentimentos ao que Tudo Pode, ele diz: “quero trazer à memória o que pode me dar esperança”. Aleluia! 
Como aprendemos com essa passagem. O profeta sabe que se focar nas circunstâncias, sua fé ficará abalada 
e isso impedirá que mudanças aconteçam. Essa estratégia de relembrar ocasiões felizes aumenta a fé e 
revigora as forças.

Luciano Subirá diz que “Nossas memórias são um lugar de segurança, alívio e esperança. Não há como 
negar que as lembranças podem nos ajudar em tempos desafiadores.”

Rosileine Croner 
@rosycroner

DESENVOLVENDO 
MEMÓRIAS 
AFETIVAS

Lição 18
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Gere pensamentos que promovam fé e esperança

A Bíblia está repleta de passagens que falam da onipotência de Deus, do poder da sua criação e das 
inúmeras vezes em que a intervenção do Senhor mudou circunstâncias em sua vida (todo cristão já viveu 
algo assim, se não se lembra, talvez esteja faltando uma virtude chamada: GRATIDÃO).

E por falar em gratidão, gere em sua mente pensamentos que trazem as promessas de Deus. Lembre-se 
de tudo o que Ele prometeu e deseja para sua vida e de seu cônjuge. Alimente pensamentos nos quais a 
Graça, a Bondade e a Misericórdia do Senhor estejam presentes. 

Lembrando esses significados:

Graça: Favor Imerecido! 

Bondade: inclinação para fazer o bem! 

Misericórdia: tratar alguém melhor do que ele merece. 

A partir dessas promessas, tenha certeza de quem você é.  Em Romanos 8.15-17, o Apóstolo Paulo nos 
adverte que temos um Pai, somos filhos de Deus, herdeiros e coerdeiros com Cristo, sendo reconhecidos 
pelo amor. Quem é filho tem intimidade com o Pai e a herança está garantida. Então, se hoje está difícil, 
busque a presença do Senhor e tenha fé de que haverá dias melhores, é Ele quem te fortalece. 

TEMPO DE QUALIDADE

Invista em tempo de qualidade junto de sua família, crie situações que gerem comunhão, parceria, 
alegria, lazer e vínculos afetivos. Assim, vocês estarão construindo memórias afetivas. 

Permitam-me um testemunho. Quando meus filhos eram crianças, nossa situação financeira era precária, 
tínhamos um corcel 1984, nosso meio de transporte para levar a família aos domingos de manhã para a 
Escola Dominical. As crianças, por vezes desmotivadas e sem disposição. Meu marido parava na padaria, 
comprava uns pães de queijo, café e suco para todos nós. Ao retornarmos para casa, após a ED, o humor das 
crianças era outro, voltavam cantando, comentando o culto e o que aprenderam na aula.  Esses momentos 
eram divertidos e duravam somente o trajeto de casa até a igreja, cerca de 20 minutos, mas marcaram 
a nossa história. Podemos dizer que a nossa família tem um “banco de memórias afetiva”. Hoje, quando 
nos reunimos em família há sempre alguém que traz à memória essas lembranças, que nos fazem rir e até 
sentirmos saudades daquele tempo. 

DEPÓSITOS EMOCIONAIS

A memória afetiva está atrelada, também, à conta bancária emocional. Segundo Samanta Luchini, 
“conta bancária emocional” é uma metáfora que aborda a quantidade de confiança acumulada num 
relacionamento. Ela é responsável pela sensação de segurança que almejamos quando nos relacionamos 
com as outras pessoas.” Para ela “à medida que fazemos depósitos na conta bancária emocional de um 
determinado relacionamento, através de cortesia, gentileza, honestidade, escuta ativa, posicionamento 
empático, valorização das pequenas coisas do dia-a-dia, feedback positivo frequente, parceria, colaboração, 
compartilhamento, incentivo, presença e compromisso com o que foi acordado, estamos criando um saldo 
positivo – uma reserva – de confiança. E essa confiança tem o poder de fazer esse relacionamento ser mais 
sustentável, frutífero e edificante.” 

Na parábola do filho pródigo em Lucas 15.11-32 testemunhamos um filho que sofre as consequências 
de seus erros, se lembra de como a vida com seu pai era boa. As lembranças do conforto e do amor de seu 
pai o fizeram reconhecer seu pecado e se arrepender. Conhecemos a história, houve restauração! Mais uma 
vez reforçamos que nossas memórias são um espaço para preservação, descanso e fé.

CUIDADO: “trazer à memória” não é viver do passado!

Segundo a psicóloga Leila Tardivo o passado deve nos estimular a crescer, e sermos pessoas melhores. 
Olhar para o que já foi transcorrido, deve nos ajudar a ter esperança, e a não cometermos erros anteriores. 
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Se por acaso o presente não está bom, o recurso da recordação deve servir como estímulo, e se não 
for, considere buscar ajuda de terceiros. Os psicólogos, os terapeutas, os pastores, os líderes de ministérios 
devem ser pessoas capacitadas para esse tipo de aconselhamento. Caso tenha necessidade, procure ajuda!

“Fazer memória do passado, ter coragem no presente e manter a esperança no futuro!”

CONCLUSÃO

Aproveite o presente, faça novos planos, perdoe, confie no que pode restaurar, mudar circunstâncias 
e “fazer tudo novo de novo”. Crie uma disciplina que cultive memórias positivas e aprenda a superar 
lembranças difíceis. Como uma cicatriz que após ser curada, fica somente a marca, mas a dor já passou. 

Ore, pois tudo depende da sua oração!

TAREFAS DA SEMANA

Estude o Salmo 126, nele você verá o Deus da restauração agindo através das lembranças, transformando 
o choro em alegria.

PARA CONVERSAR

Quando foi a última vez que vocês passearam juntos para um lugar diferente, para se divertirem e rirem juntos?

Vocês cultivam boas memórias?

Quanto tempo de qualidade têm passado juntos?

DEVOCIONAIS

Segunda-feira:  Salmo 77.11-15
Terça-feira:  Lamentações 3.14-21 
Quarta-feira: Lamentações; 3.22-25
Quinta-feira:  Romanos 8.15-17
Sexta-feira:  Lucas 15.11-32
Sábado:  Salmo 126.1-3
Domingo:  Salmo 126.4-6



REVISTA DA FAMÍLIA | 2024 | PÁG. 75

Os problemas e confl itos devem ser enfrentados de 

forma positiva, desenvolvendo inteligência emocional, 

de forma que evite os sinais do pré-divórcio, sempre 

buscando resolver as questões sem deixar que elas 

aumentem ao ponto de perder o controle.

6ª
ÁREA

CONFLITOS
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Formozilda e Chatonildo decidiram avaliar a relação no � nal de um dia cheio de con� itos:
Chatonildo: _ Você é muito linda, mas é muito burra, eu não te aguento mais!

Formozilda: _ Meu amor, Deus te fez inteligente para admirar a minha beleza e Deus me fez muito 
burra para eu te amar!

TEXTO BASE: Colossenses 3.12-17

INTRODUÇÃO

Inteligência não é o su� ciente no enfrentamento do con� ito a dois, é necessário sabedoria na aplicação 
sensata do conhecimento para viver bem e tomar decisões ponderadas. Amar não é um sentimento apenas!

FAMILIARIZANDO

Casamento é a arte de unir duas pessoas com naturezas e passados totalmente diferentes. 
Ninguém é igual a ninguém. Na relação conjugal o con� ito é inevitável pois as pessoas são 
diferentes: no modo de pensar, sentimentos, reações, necessidades e expectativas. É correto 
a� rmar que a presença de con� itos não signi� ca, necessariamente, que um ou ambos 
estão errados. Ninguém precisa sentir-se culpado por causa de cada con� ito que surge.
Creath Davis salienta que “nem todos os con� itos são maus”. São apenas uma realidade que aparece em 
algum ponto dentro de cada relacionamento de qualquer duração. 

O inevitável enfrentamento de con� itos

O importante não é se vamos ter um con� ito, mas como o resolveremos quando surgir. Qual será nossa 
atitude para com a outra pessoa? O desentendimento vai facilitar o crescimento ou destruir o laço que nos 
une? A escolha é nossa!

A di� culdade dos casais no enfrentamento dos con� itos se deve ao fato de que muitos entram num 
relacionamento conjugal com suas estruturas emocionais fragilizadas devido a situações familiares não 
resolvidas. Feridas não resolvidas com os pais interferem na formação de um casamento, tornando-o 
vulnerável a qualquer foco de con� itos. A Bíblia nos fala de um homem chamado Jefté que morava na cidade 
de Gileade, a terra do bálsamo, mas que tinha feridas internas e não foi curado. Ele foi rejeitado pelos irmãos 
(Juízes 11.2). Seu pai � cou passivo diante de sua rejeição. Sentia-se envergonhado pela postura imoral de 
sua mãe e habitou na terra de Tobe, um ambiente de orfandade. Ele constituiu família, mas trouxe a morte 
para dentro de sua casa, em sua morte não deixou descendência e nem sucessor.

Pr Laercio Rodrigues Santana
@MetodistaCons.Pena

ENFRENTANDO 
NOSSOS CONFLITOS
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Principais causas do con� ito conjugal

1- Uso excessivo de celular
Este aparelho, usado de forma irresponsável atrai quem está distante, e afasta quem está perto, roubando 

o tempo que poderia ser dedicado a um diálogo produtivo. 

2. Ciúmes exagerado
Uma briga desencadeada por ciúme causa muito sofrimento. Os mecanismos da mente que levam à 

insegurança não devem ser realimentados por provocações. Quando o outro demonstra ciúme, é hora de 
ter uma conversa calma e tranquilizar o parceiro. 

3. Educação dos � lhos
O modo como o casal conduz a educação dos � lhos representa um bom indicador de harmonia entre 

esposo e esposa. Desautorizar um pai ou uma mãe na frente da criança pode ter um efeito tão desastroso 
quanto a traição para o casal.

4. Intromissão da família
Motivo também muito frequente de brigas de casal, o excesso de intromissão da família e isso não faz 

bem à saúde do relacionamento.

5.Trabalho em excesso
Ficar até mais tarde trabalhando, falar muito de trabalho ou até levar serviço para casa são 

estopins quase certos de uma briga de casal. 

Enfrentando o con� ito com sabedoria
1. Não abra mão da graça de Deus! Mantenha-se � rme nela: “Tendo cuidado de que ninguém se prive da 

graça de Deus, e de que nenhuma raiz de amargura, brotando, vos perturbe, e por ela muitos se contaminem 
(Hebreus 12.14,15).

2. Evite afrontar e planeje o confronto da verdade com amor (Efésios 4.15). David Augsburger a� rma que 
“dizer a verdade em amor é o caminho para se chegar a relacionamentos acertados e maduros”. É bom ressaltar 
que amar o outro complicado não é burrice, mas sim um mandamento divino! (Mateus 5.44).

3. Esqueça quem é o culpado, procure enfocar o relacionamento. O que está acontecendo conosco? Não 
esqueçamos que o casamento é o único jogo em que os dois podem e devem ganhar.

4. Confesse um ao outro e também a Deus os pecados cometidos. Con� ssão gera cura no casamento 
(Tiago 5.16).

5. Desenvolva a prática do perdão conforme nos orienta a palavra: “Revesti-vos, pois, como eleitos de 
Deus, santos e amados, de entranhas de misericórdia, de benignidade, humildade, mansidão, longanimidade; 
Suportando-vos uns aos outros, e perdoando-vos uns aos outros, se alguém tiver queixa contra outro; assim 
como Cristo vos perdoou, assim fazei vós também” (Colossenses 3.12,13).

Fugir dos con� itos e adiar a resolução de problemas é como correr da própria sombra. 
Por onde formos, ela estará lá, sendo revelada pela luz.

CONCLUSÃO

A Bíblia, como nossa única regra de fé e prática, nos indica a sabedoria Divina que nos auxilia na 
descoberta das causas do con� ito bem como no enfrentamento do mesmo com amor. Que tenhamos a 
Bíblia como a bússola que indica o caminho sobremodo excelente pelo qual devemos trilhar.
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PARA CONVERSAR
1. Até onde temos permitido que as pequenas coisas do dia a dia inter� ram no nosso relacionamento?
2. Estamos aptos para recebermos o perdão de Deus que é liberado a nós após perdoarmos uns aos 

outros?

DEVOCIONAIS
Segunda-feira:  Mateus 5.21-26
Terça-feira:  Mateus 5.43-48
Quarta-feira:  Mateus 18.15-19
Quinta-feira:  Romanos 14.10-13
Sexta-feira:  1Coríntios 13
Sábado:  Filipenses 2.2-11
Domingo:  Colossenses 3.12-17
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Florisbela � cou espantada quando dois homens entregaram um enorme sofá em sua residência, 
conferiu a nota, o endereço e tudo estava correto. Ao que tudo indica Judoca comprou o sofá que ela 
detestava. Quando o marido chegou em casa, ela mal o esperou entrar e começou a esbravejar: “Eu 

disse que queria um sofá pequeno, você comprou um que mal cabe na sala.” “É sempre assim, você não 
me escuta. Faz o que quer, NADA do que falo é levado em conta.” Por sua vez, Judoca, gritou: -Ah… a 
princesinha não pode ser contrariada, o sofá não está bom para ela. INGRATA! Comprei pensando no 
conforto ao assistirmos aos � lmes. Estou cansado, tudo o que faço não tem valor para você… E assim 

nasceu mais uma crise conjugal… 

TEXTO BASE
“Guarda com toda a diligência o teu coração, porque dele procedem as fontes da vida. Desvia de ti a 

malignidade da boca, e alonga de ti a perversidade dos lábios. Dirijam-se os teus olhos para a frente, e olhem 
as tuas pálpebras diretamente diante de ti.” 

Provérbios 4.23-25

INTRODUÇÃO
A emoção é em estado mental e � siológico. Na parte frontal do cérebro existe uma área chamada de 

sistema límbico, essa parte é responsável pelas emoções, aprendizado e memória. Por ela é acionado um 
sistema que controla a operação de vários órgãos, entre eles, o coração. Sendo assim, entendemos que 
a palavra de Deus quando fala sobre o coração, é para fazer uma analogia com a alma, a mente humana. 
Melhor dizendo, é na mente que consideramos todas as decisões, nela também, está a capacidade de 
absorver as informações do meio exterior. Baseado nisso, vamos re� etir sobre a Inteligência Emocional - I.E. 
no casamento e como as emoções in� uenciam na relação conjugal.

FAMILIARIZANDO
Quem nunca passou por uma situação na qual a mente diz uma coisa e o coração diz outra? Muitas vezes 

as contendas estão dentro de nós. “De onde procedem as guerras e brigas que há entre vocês? De onde, 
senão dos prazeres que estão em con� ito dentro de vocês? (Tiago 4.1).

A Bíblia em 1Samuel 25, nos conta a história de Nabal e Abigail. Os adjetivos de Nabal são os piores 
possíveis: um homem vergonhoso, irascível, intratável, ingrato e tolo. Esse homem destratou Davi que o 

Rosileine Croner 
@rosycroner

DESENVOLVENDO 
INTELIGÊNCIA 

EMOCIONAL NO 
CASAMENTO 
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havia protegido. Essa atitude só não desencadeou uma guerra porque Abigail, bem diferente do esposo, 
inteligentemente, interviu. 

Com pães, ovelhas assadas, vinhos, grãos, bolos, vinho e uma voz branda e humilde, Abigail detém o 
furioso Davi. Exemplo de inteligência emocional, essa mulher também pode ser chamada de Paci� cadora! 
“Os paci� cadores serão chamados � lhos de Deus” (Mateus 5.9).

Você já deve ter compreendido que as emoções negativas podem trazer consequências terríveis, por isso 
é importante desenvolver Inteligência Emocional, como capacidade de identi� car e lidar com as emoções e 
sentimentos pessoais e de outras pessoas.

“O homem incumbido de mudar o destino da humanidade 
escondia-se na pele de um carpinteiro” Augusto Cury

Saber gerenciar suas emoções é imprescindível para lidar com pessoas, pois, ao controlar seus 
sentimentos, você inspira con� ança e respeito. O controle emocional permite conexão com outras pessoas 
mais profundamente, assim, a tomada de decisões é sábia e equilibrada; a comunicação é clara e e� caz. Não 
se desespere, segundo os estudiosos a I.E pode ser aprendida, desenvolvida e aprimorada.

Em Provérbios 16.32 diz: “É melhor ter paciência do que ser herói de guerra; o que domina o seu espírito é 
melhor do que o que conquista uma cidade”. Dominar-se não é fácil! 

Diante de uma situação de pressão, respire fundo, pausadamente, isso oxigena o cérebro e ajuda a 
manter o controle das emoções. Por mais que seja difícil, não permita que suas impressões sejam expressas 
antes que as ideias � quem claras em sua mente. E se essa clareza for ofensiva a outra pessoa, lembre-se 
novamente de Provérbios 16.32.

Aceite orientação, algumas situações de estresse são porque não conseguimos perceber que “as coisas 
não estão em seu devido lugar”. Em Êxodo 18.13-24, vemos que Moisés está sobrecarregado, ele aceitou 
a orientação do sogro e dividiu as tarefas. Frequentemente nos casamentos algum cônjuge reclama da 
sobrecarga, e essa sobrecarga gera desavenças, logo a divisão de tarefas pode ser uma alternativa inteligente 
para diminuir con� itos.

Os Pilares da Inteligência Emocional
Daniel Goleman, em seu livro, mapeia a Inteligência Emocional em cinco áreas de habilidades. Abaixo 

relacionamos essas habilidades e os exemplos delas em Jesus.

1- Autoconsciência: reconhecer um sentimento enquanto ele ocorre, como Jesus fez no 
Getsêmani, (Mateus 26.38).

2- Auto gerenciamento: é a habilidade de lidar com seus sentimentos adequando-os às 
situações. A última ceia revela que Cristo sabia gerenciar suas emoções (João 13.1-5).

3- Automotivação: persistir diante dos fracassos e di� culdades. Mesmo sendo criticado e 
perseguido, Jesus não desistiu (Lucas 5.29).

4- Empatia: reconhecimento das emoções de outras pessoas. Jesus teve empatia pela viúva de 
Naim (Lucas 7.11-15) e com as multidões (Mateus 9.36).

5- Habilidades sociais: é a capacidade de lidar com as emoções alheias. Em Lucas 4.22 vemos 
que Jesus Cristo atingia o coração das pessoas.

“Minhas lágrimas caíram, mas eu não caí com elas”. Natanael 
Oliveira 
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CONCLUSÃO
En� m, é importante fazer uma autoavaliação, perceber suas habilidades e fragilidades, conhecer os pilares 

da I.E, estudar os comportamentos dos homens e mulheres da Bíblia, e, assim, alcançar a posição de “pessoa 
inteligente emocionalmente”.

Não é fácil, mas possível! À medida em que caminha para essa posição, os relacionamentos, seja no casamento, 
na família, trabalho e igreja, serão mais descomplicados. Que Nosso Senhor nos ajude a parecermos com Ele!

TAREFAS DA SEMANA
Faça duas listas: uma com situações nas quais agiu com Inteligência emocional e outra com situações nas 

quais faltou essa inteligência. Tente se lembrar das consequências e anotá-las.
Leia a linda história de Abigail e Nabal em 1Samuel 25.1-43, depois re� itam sobre como as ações deles 

repercutiram na vida do casal e das pessoas que faziam parte do seu convívio.

PARA CONVERSAR
Quais são minhas habilidades emocionais?
Quais são minhas fragilidades emocionais?
Como essas habilidades e fragilidades têm afetado meu casamento?

DEVOCIONAIS
Segunda-feira: Provérbios 4.23-25
Terça-feira: Provérbios 16.32.
Quarta-feira: 1Samuel 25
Quinta-feira: Êxodo 18.13-14
Sexta-feira: Lucas 5.29
Sábado: Lucas 7.11-15
Domingo: Lucas 4.22
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João e Márcia, casados há 17 anos, pais de três � lhos – 15, 11 e 7 anos, surpreenderam seus familiares e 
igreja ao anunciarem que estavam se divorciando. O que teria acontecido, grandes problemas, questões 

irreconciliáveis; ou apenas um casal que não buscou reconciliação?

TEXTO BASE: Mateus 7.24-27 - Os dois fundamentos 

“Todo aquele, pois, que ouve estas minhas palavras e as pratica será comparado a um homem prudente que 
construiu a sua casa sobre a rocha.

Caiu a chuva, transbordaram os rios, sopraram os ventos e bateram com força contra aquela casa, e ela não 
desabou, porque tinha sido construída sobre a rocha.

E todo aquele que ouve estas minhas palavras e não as pratica será comparado a um homem insensato que 
construiu a sua casa sobre a areia.

Caiu a chuva, transbordaram os rios, sopraram os ventos e bateram com força contra aquela casa, e ela 
desabou, sendo grande a sua ruína.”

INTRODUÇÃO
O censo do IBGE – 2010, apontou dados alarmantes para a família. Dentre eles, podemos destacar o 

divórcio, que atingiu o seu maior índice em décadas. 

Em algumas cidades, o número de divórcio tem sido maior que o número de casamentos. Em se tratando 
de um público “declarado evangélico”, estes números não têm sido diferentes. 

Por que isto acontece? Por que tantos divórcios? 

Sabe-se que o divórcio não acontece do dia para a noite. Ele é o resultado de uma série de processos, 
equívocos, pequenas crises, desajustes e mágoas acumuladas. 

Neste sentido, penso que o grande problema esteja na falta de atenção aos sinais de alerta, que no 
“painel da família”, vão indicar que o casamento está se de� nhando, correndo risco.

Sinais que indicam que o casamento está numa rota de colisão e vai afundar:

1- Quando você, frequentemente, se vê sonhando, ou projetando sua vida sem o 
outro

Pr. Robson Wesley Oliveira de Paula
@espacoterapiafamiliar

SINAIS DO
PRÉ DIVORCIO
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Se o cônjuge alimenta o pensamento de como a vida seria melhor, mais feliz sem o outro, é um sinal 
perigoso – indica que não há mais cumplicidade, parceria, consideração e afeto. Indica que os corações 
estão distanciados.

2- Quando o cônjuge sente que é a única pessoa que está lutando pelo casamento
Este é um outro sinal de que a relação está dani� cada: quando não há reciprocidade; quando o marido 

ou esposa sente que é o único que está investindo na relação, ou se esforçando para resolver os con� itos. 
Quando o outro parece estar indiferente, insensível, e sem nenhum movimento que promova as mudanças 
necessárias, pois “o amor é paciente e bondoso. O amor não arde em ciúmes, não se envaidece, não é orgulhoso” 
(1Coríntios 13.4 - NVI).

3- Quando o casal desenvolve uma comunicação doentia
Isto inclui, críticas ferinas, palavras agressivas e que ferem a dignidade e emoções do outro. Em Provérbios 

18.21 nós lemos que “a morte e a vida estão no poder da língua; quem bem a utiliza come do seu fruto”. Além 
das palavras “destemperadas”, a comunicação doentia também pode incluir o silêncio punitivo (casais que 
passam semanas sem conversar), os “emburramentos” (você conhece alguém que usa esta artimanha?), e, 
� nalmente, pode incluir as ameaças de separação. 

4- Quando há perda parcial ou completa da con� ança 
A con� ança é um dos pilares que sustenta o casamento. Perder a con� ança no outro, manter segredos, 

esconder fatos e mentir – são sinais de que o casamento está se deteriorando.

A segunda estrofe do hino 394 do Hinário Evangélico diz que “com suspeitas não se alcança vero amor; 
onde houver descon� ança, aí do amor”. Realmente, o amor só sobrevive respirando o oxigênio da con� ança. 

Em relação a con� ança, John Maxwell em um de seus livros a� rma que “Uma das realidades da vida é 
que, se você não pode con� ar em alguém em todas as áreas, na verdade, não pode con� ar em área alguma”.  

Esta frase indica que a con� ança não pode ser dividida em categorias. Infelizmente, existem maridos e 
esposas que pensam que podem comprometer seus valores em uma área da vida sem comprometer outras.

Neste sentido, con� ança tem a ver com descanso, paz, segurança e esperança. Quando a con� ança não 
é preservada, cuidada e fortalecida, a descon� ança assume o seu lugar e esta última traz consigo um ciclo 
de dúvidas, acusações, recriminações, decepções, e, por � m, o afastamento do casal.

A pergunta que devo fazer a mim mesmo: sou uma pessoa digna de con� ança?

5- Ausência de uma agenda para a conjugalidade
Se o seu casamento não for a sua prioridade, você terá problemas. A distância afetiva é um sinal claro 

de crise na relação. A escritora Diane Solee diz que “O amor não comete suicídio. Precisamos matá-lo. Mas, 
muitas vezes, ele simplesmente morre por negligência”. 

Entenda que antes de ser um pro� ssional, você é um(a) esposo(a); antes de ser pai e mãe, vocês são 
marido e mulher. Realmente, a negligência evidenciada pela ausência do cuidado que a relação conjugal 
exige, é para o casamento o que a ferrugem é para o ferro: nada pode destruir o ferro, mas a sua própria 
ferrugem pode.

Pense agora o quanto você está voltado para o seu cônjuge, o quanto vocês sentem o prazer da 
convivência, a alegria por viverem a vida comum do lar, como diz em 1Pedro 3.7: “maridos (e esposas), vocês, 
igualmente, vivam a vida comum do lar com discernimento”.

6- Rejeição aberta ou velada do outro
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A rejeição se dá de várias formas; mas todas elas são dolorosas. O desprezo é alimentado por pensamentos 
menos dignos a respeito do cônjuge. 

Vocês se lembram que, até algum tempo atrás, especialmente no namoro, o que o outro falava e fazia era 
motivo de encantamento, de admiração e apreciação?

Re� ita seriamente: se atualmente, tudo que o outro faz é motivo de irritação, se você está sempre 
contrariado(a) – este não é um bom sinal, pois a desvalorização do cônjuge é um golpe fatal para o casamento. 

Por outro lado, o primeiro sinal de um casamento saudável, é que os cônjuges se veem de maneira ainda 
mais positiva do que os outros. Precisamos entender que toda vez que a imagem que um cônjuge faz do 
outro é inferior à que as outras pessoas fazem, este é um sinal de que há problemas no relacionamento. 

7- Fingir que tudo está bem e não há nada de errado
É um grande problema quando o marido ou esposa não conversa sobre os sinais indicadores de que a 

relação não está bem.

O faz de conta que tudo está bem e esse ato de não partilhar, criam um vazio na comunicação e um 
abismo emocional vai se formando entre o casal.

Não apresentar as coisas que incomodam, é como acender uma dinamite e colocar debaixo da cama, 
mesmo que no momento não tenha efeito, uma hora vai estourar.

8- O abandono da espiritualidade no lar
No texto de Mateus 7.24-27, Jesus falou sobre duas casas, que foram edi� cadas sobre dois fundamentos 

(rocha e areia); sobre dois tipos de pessoas (prudente e insensata), a que ouve Sua Palavra e cumpre e a 
outra que ouve, mas não pratica. E fala de uma mesma tempestade que combateu contra as duas casas; 
uma não foi abalada, porém a outra caiu e foi grande a sua ruína. 

Que casamento vai suportar as crises, as tempestades da vida, sem aplicar os princípios da Palavra de 
Deus? 

Quantos maridos/esposas que professam a fé cristã (descobrimos isso em nossa entrevista inicial), porém 
não tem a coragem de orar com o cônjuge? Quantos não têm tempo para ouvir e ler a Palavra de Deus?

Aprendemos que se o marido e a esposa forem sábios, prudentes, ouvindo e praticando os princípios da 
Palavra de Deus, sua casa não vai cair; seu casamento não vai afundar. É Jesus quem o ensina.

O divórcio não acontece do dia para a noite. Ele é o resultado de uma série de processos, 
equívocos, pequenas crises, desajustes e mágoas acumuladas.

CONCLUSÃO
Atendemos casais, que por anos, estavam desatentos aos sinais de alerta que o painel do casamento 

estava indicando.

Conversei com uma esposa que me disse: “Isto foi a gota d’água, vamos nos divorciar, há muitos 
problemas em nosso casamento”. Fiquei pensando: como pode uma gota ter o potencial de afundar o “barco 
da família”? Por que os sinais não foram identi� cados anteriormente?

Muitas vezes, o casal está indiferente e insensível a estes sinais. Sabe a soberba e a teimosia que estavam 
presentes no Titanic? A certeza de que o navio era “inafundável”, ou de que nada poderia afundá-lo?

A boa notícia é que os sinais servem para que tomemos providências, mudemos a trajetória, as atitudes 
e comportamentos.
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TAREFAS DA SEMANA
Desenvolvendo uma agenda para a conjugalidade:

Sempre que possível, faça as refeições à mesa (longe da TV e sem celular).

Ir para a cama no mesmo horário.

Ter, pelo menos, um dia semanal dedicado à família.

Sair para lanchar, só o casal.

Orar juntos.

PARA CONVERSAR
Será que alguma família pode colocar na entrada de casa, uma placa com os seguintes dizeres: “Nesta 

casa não temos nenhum problema”?

No seu modo de entender: existe algum casamento ou família perfeita? Esclareça sua opinião!

Como você explica esta frase: “Seu casamento pode ser maravilhoso, mas não está seguro”.

Você concorda que um casamento saudável se constrói sobre as mais elevadas expectativas?

DEVOCIONAIS
Segunda-feira: Provérbios 24.3-4

Terça-feira: Tiago 3.17

Quarta-feira: 1Pedro 3.7

Quinta-feira: Lucas 6.45

Sexta-feira: Eclesiastes 4.9-12

Sábado: Amós 3.3

Domingo: 1Coríntios 13.4-7
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Acompanhamos com proximidade a história dos Soares, uma família que exercia com muito fervor, sua devoção 
a Deus. Os pais, de excelente formação intelectual e acadêmica, con� aram a criação de seus � lhos à “liberdade”, ao 

não interferirem nas in� uências ideológicas que iam adquirindo. Foi triste quando perceberam seu equívoco, ao 
constatar que, de tudo que consideravam por mais precioso, havia sido rejeitado por seu � lho mais novo. Restando 

nele apenas aquilo que não era fundamental a sua salvação.

TEXTO BASE
“tão somente conservem o que vocês têm, até que eu venha” 

Apocalipse 2.25
INTRODUÇÃO
Uma das principais di� culdades de uma família cristã atualmente, é ter a capacidade de lidar com as muitas 

contaminações por princípios comprometidos com ideologias que não acompanham a abordagem Bíblica.
Elizabeth Roudinesco a� rma que por ideologia, entende-se o “sistema de ideias, valores e princípios que de� nem 

uma determinada visão do mundo, fundamentando e orientando a forma de agir de uma pessoa ou de um grupo 
social”. De� nições mais contundentes, porém, entende ideologia como uma forma de legitimação, arquitetada e 
orquestrada por uma classe social, para manutenção de um sistema de dominação e manipulação.

David Kinnaman, no livro “You Lost. Me”, com título traduzido no Brasil para “Geração Perdida”, aborda uma faixa 
etária que está evadindo das igrejas e abdicando da fé cristã. Esta tendência, que vai dos 18 aos 25 anos, coincide 
com o período em que os jovens adentram as faculdades, e tem contato com “novos” conceitos. O livro aborda 
a responsabilidade da família e da igreja, que por vezes não testemunham uma fé coerente e genuína (tema já 
tratado em lições anteriores). Mas também, essa faixa de vida, tem sofrido com ataques ideológicos nocivos.

FAMILIARIZANDO
O que vemos nas escrituras?
A estratégia de implantar ideologias do pecado sempre foi denunciada na Bíblia no livro de Apocalipse, por 

um processo de doutrinação, como veremos a seguir. Nas cartas às Sete Igrejas da Ásia menor, existem pelo menos 
duas citações muitos sérias que são condenadas por Jesus na revelação a João, advindas de doutrinas carregadas 
de imoralidade e libertinagem, e que por características em comum, tem como estratégia se inserirem de forma 
sutil e astuciosa, no seio da Igreja: As doutrinas de Balaão (Apocalipse 2.14) e Jezabel (Apocalipse 2.20). Em ambos 
os casos, além da alusão de personagens marcantes do Antigo Testamento, está o fato de que há sempre os que 
sustentavam tais ensinos dentro do ambiente da Igreja.

A doutrina de Balaão – este profeta avulso, tornou-se especialista em manipular assuntos espirituais e morais 

Pr. Fábio Cascione 
@prfabiocachone
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para atender seus interesses pessoais. A ponto de utilizar-se da estratégia de ensinar habilidades para as mulheres 
midianitas seduzirem os israelitas, que tinham na pureza familiar, a base de sua sociedade (Números 22 a 25.1-2). 
Por isso, Balaão contrariou a orientação Divina, de não amaldiçoar a quem Deus abençoou (Números 22.12).

A doutrina de Jezabel – a perversa e controladora princesa fenícia, adentra à história de Israel ao casar-se com 
Rei Acabe. Famosa por perseguir e exterminar profetas, torna sua personalidade conhecida por ser sedutora. A 
analogia a essa personagem no livro de Apocalipse, aponta-a como símbolo de permissividade e práticas atípicas 
ao povo de Deus. Exemplo disso é o episódio da vinha de Nabote (1Reis 21.1-16), onde é narrado a artimanha 
de Jezabel, para que Acabe tenha posse daquilo que era herança familiar de Nabote, recebida de seus pais e que 
deveria ser repassada a seus � lhos (v.4). O que evidencia a estratégia maligna de trazer prejuízo familiar.

A essas doutrinas, na repreensão da revelação, é a� rmado a necessidade de arrependimento, por parte da 
Igreja, do Anjo da Igreja e daqueles que cometem tais falhas, pois apresentam sinais de a� ição, dor (Apocalipse 
2.22) e subversão à Aliança com Deus.

Construção da identidade
A grave consequência das ideologias e doutrinações alheio a revelação da palavra de Deus é a perda e/ou 

confusão da identidade pessoal. De� nimos identidade como a construção dinâmica da unidade da consciência 
de si, através das relações subjetivas, das comunicações, da linguagem e das experiências sociais. É um processo 
ativo, afetivo e cognitivo de representação de si no ambiente envolvente, o que implica a existência de um 
sentimento subjetivo de permanência e de continuidade.

Por ser processo, estamos suscetíveis a falhas: a procura pela identidade, traz consigo a necessidade de 
a� rmação (vestes, estilos, linguagem), e a negação de valores e conceitos preexistentes. Obviamente, por tudo 
que representa, a identidade é objeto de ataques.

Crise de identidade: Este desenvolvimento é interrompido por crises, as chamadas crises de identidade, 
particularmente no período da adolescência, quando o sentido de identidade está sujeito a uma certa tensão.

A escritora e psicanalista Elisabeth Roudinesco na obra “A Sociedade Depressiva: A derrota do sujeito”, 
denuncia a origem e consequência da busca equivocada da identi� cação.

“O sofrimento psíquico manifesta-se atualmente sob a forma da depressão. Atingido no corpo e na alma 
por essa estranha síndrome em que se misturam a tristeza e a apatia, a busca da identidade e o culto de si 
mesmo,”. “Quanto mais a sociedade apregoa a emancipação, sublinhando a igualdade de todos [..], mas ela 
acentua as diferenças. No cerne desse dispositivo, cada um reivindica sua singularidade, recusando-se a se 
identi� car com as imagens da universalidade, julgadas caducas.”

Algumas ideologias que trazem dano à família
É fato que temos experienciado um problema gravíssimo com o não cumprimento do sacerdócio dentro da 

família. Isso não pode ser diminuído. A Bíblia revela alguns casos, como a fragilidade da autoridade de Isaque 
(Gênesis 13.12), e quando Abraão sublocou a Ló, a decisão importante sobre sua direção no novo caminho 
(Gênesis 27). Mas re� etir sobre como as ideologias interferem na sustentabilidade da família, é um papel da Igreja.

Em comum, as ideologias trazem a perspectiva da felicidade e do contentamento humano centrado em si 
mesmo. a visão de “que os seres humanos não dependem de nenhum outro ser humano em particular, que o amor 
não deve ser uma paixão ou virtude dependente, mas sim vem somente depois de terem alcançado um tipo de 
autossu� ciência ou independência das pessoas”, Scott Yonor, professor e escritor.

Entendemos por ideologias que prejudicam a família, toda base de doutrinação que propõem conceitos de 
gênero, sexualidade, libertinagem sexual e papéis familiares distintos aos que a Bíblia já os tratou. Além disso, 
discursos e vivências que tenham por centralidade o subjetivismo, o egocentrismo humano e o secularismo. 
A� nal, não precisamos de novos conceitos, e sim vivenciarmos as verdades expostas pela palavra de Deus.

Por trás do discurso de igualdade social entre mulheres e homens, existem ideologias que enxergam o conceito 
de família como um fardo pesadíssimo imposto às mulheres, cerceando a possibilidade do sucesso pro� ssional 
e uma suposta liberdade sexual. Essa visão, em muitos casos, infere na perspectiva Bíblica do sacerdócio no lar. O 
que impõe sobre as mulheres um real peso de um papel que não lhes foi exigido.

Existem outras Ideologias que procuram distinguir sexo, gênero e orientação sexual, em uma tentativa 
de legitimar problemas da consolidação da identidade. Neste mesmo viés, há ainda ideologias que pregam 



REVISTA DA FAMÍLIA | 2024 | PÁG. 88

o liberalismo moral e sexual, que usam do artifício de taxar de “conservadores”, as instituições que assim não 
enxergam o tema.

Quando a Bíblia, a palavra de Deus a� rma que “homem e mulher os criou” (Gênesis 1.27) não diz respeito 
apenas a questão de sexualidade, mas de identidade. Quando estabelece parâmetros de � delidade, castidade e 
pureza, idealiza relacionamentos profundos.

A essas doutrinas, na repreensão da revelação, é a� rmado a necessidade de 
arrependimento, por parte da Igreja e daqueles que cometem tais falhas. 

CONCLUSÃO
Família e Igreja, precisam levar a sério as orientações Bíblicas no cuidado de nossa casa. É necessário cultivar 

um testemunho genuíno e compatível com a fé que pregamos. Mas também, ter cuidado com as in� ltrações de 
conceitos destrutivos a comunhão e a salvação no lar. 

TAREFAS DA SEMANA
Procure ter um tempo em família, para que possam conversar sobre algumas diferenças geracionais entre os 

entes que os distanciam. Identi� quem quais ideologias estão mais presentes no contexto dos � lhos.
PARA CONVERSAR
Quais ideologias mais presentes no contexto vivencial de seus � lhos?
Quais as mudanças mais abruptas entre a geração dos pais e a dos � lhos?
Quais hábitos precisam ser retomados na prática de vida desta família?
DEVOCIONAIS
Segunda-feira: Gênesis 1.27-31
Terça-feira: Números 22.1-20
Quarta-feira: 1Reis 21.1-16
Quinta-feira: Gênesis 13.1-13
Sexta-feira: Apocalipse 2.12-17
Sábado: Apocalipse 2.18-29
Domingo: Salmo 119.105
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Pr. Robson Wesley Oliveira de Paula, casado há 32 anos com Maricelia Rodrigues de Paula, 
pais de Samuel e Sarah. Terapeuta Familiar, ampliou seu ministério com casais através do 
Espaço Terapia Familiar, onde atende casais presencialmente e on-line, juntamente com sua 
esposa (psicanalista).

Renê Dantas, casado por 21 anos com Leila Maria e pais de Miguel. Após uma vivência de 30 
anos, infelizmente ela faleceu em janeiro de 2023. Atuando no ministério de casais da Igreja 
Metodista em Jardim Ranieri em SP há 19 anos, treinadores do ministério Casados para Sempre 
há 14 anos e coordenadores do MIREFA - Ministério Regional da Família da 3ªRE há 5 anos. 
@rene_dantas.sp

Fábio Cascione, casado há 21 anos com Penélope, pai de Fábio Henrique e Arthur. Pastor 
metodista, exercendo o ministério no Amazonas, Roraima e Rondônia, desde 2013. Bacharel 
em Teologia pela UMESP, pós-graduado em Psicologia Pastoral e cursando Psicanálise.
@prfabiocachone

Clauber Pagano�  , casado há 12 anos com a Francieli da Fonseca Cardoso Pagano�  , pais 
do José Augusto e do João Lucas, professor de casais na Escola Dominical, e há 12 anos no 
Ministério da Família. Especialista em Gestão Estratégica, fundador da Rare Assessoria em 
Gestão, Sócio e Diretor da Rede de Hospitais Virtude e mentor de empresários.  
@clauberpagano�  1

João Ba� sta Nunes de Medeiros, casado há 17 anos com Silvia J. da Silva Medeiros e pai de 
Gabrielle. Pastor metodista e trabalha há 15 anos com o ministério de casais.

Pr. Alan e Pra. Aline Barroso, casados há 28 anos e pais do Cassiano, casado com Ana Carolina, 
Heitor casado com a Gabriella e a jovem escritora Analice (@aprincesacrista). Pastores 
metodistas e bacharéis em teologia pela UMESP, atualmente coordenando a Pastoral da 
Família na 7ªRE e líderes do Ministério Bodas de Caná: apascentando famílias, fundado em 
2010, realizando encontros mensais de casais, treinando grupos e ministérios de família. 
@_bodasdecana

Laercio Rodrigues Santana, casado há 38 anos com Cecilia Maria Moraes Santana, pais de 
Laerccius e Lenise. Pastor metodista, Bacharel em Teologia pela Faculdade de Teologia da 
UMESP, com especialização em Terapia Familiar pela FAMET, Belo Horizonte. Preletor na área 
da família desde 1992. 
@MetodistaCons.Pena

Bispo Marcos Antônio Garcia, casado com Ivana Maria Ribeiro de Aguiar Garcia, há 36 anos, 
pai de Larissa e Mateus, casado com Pâmella. Pastor metodista há mais de 40 anos e atuando 
com ministérios de casais. 
@marcosgpr

COLABORADORES
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https://forms.gle/kdK8pQ7gVXozDQGJ6

Avalie a Revista da Família

Preencha o formulário online e envie suas

sugestões para as próximas edições. 

Seu retorno é muito importante!
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